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“A chave de todo ser humano é seu pensamento. Resistente e desafiante aos olhares, tem 
oculto um estandarte que obedece, que é a idéia ante a qual todos seus fatos são interpretados. 
O ser humano pode somente ser reformado mostrando-lhe uma nova idéia que supere a antiga 

e traga comando próprios.” 
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postas transv

trilhas vario

ntro de cada

s foram Sher

stação de ca

em duas est

am formadas

orredor. Na m

lha a distânc

s de captura

bro de 2006

As sessões e

ram iscadas c

m; sustentad

is capturado

sexo, peso, 

ltos e adulto

or Quental e
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arsupiais em fragm

__________

ados 

ra nos fragm

versalmente 

ou de 140 a 

a trilha a dis

rman XLF 1

aptura. Além
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s por três tril
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ia entre os p

a foram real

6, mês que n

eram mensai
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condição re
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et al. (2001)

ndição repro
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mentos conectados 
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aos corredo

220 m de a
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daço de aipi
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__________
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s grades de a
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das por quat
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propos

visualm
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alimentar de quat
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ra. Uma mes

ra. Então, c

mente do ani
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ados nas seg

tro tipo ou n

menos) ou 

a (pelo men

nder, Didelp

aradas entre 

ção reprodut

A presenç

am presentes

). Esse proce

, pois é bast

ntes espécie

a opção por 

ga pode simp

Para medir

sto por Wi

mente e clas

ntes naquela 

tro espécies de ma

lises, pois c

em que con

de amostras

sma armadil

com o objet

imal foram u

as foram ex

guintes categ

não identific

família (qu

nos) ou gên

lphis aurita

os tratamen

tiva (período

ça de formi

s numa mesm

edimento fo

tante comum

es de formig

uma aborda

plesmente re

r o volume 

se et al. (1

ssificada num

amostra cor

arsupiais em fragm

como o saco 

ndição se enc

s fecais colet

lha podia cap

tivo de evit

utilizadas, ex

xaminadas u

gorias: artróp

cados. Os ar

uando possív

nero ou esp

a, Micoure

ntos: fragme

o reprodutivo

igas (Hyme

ma amostra 

i adotado pa

m o ataque 

gas possam 

agem conser

epresentar um

de cada ite

1981). A im

ma escala de

rrespondesse

mentos conectados 

escrotal per

contravam. O

tadas dos an

pturar mais 

tar a contam

xcluindo aqu

usando uma

podes, seme

rtrópodes fo

vel), enquan

pécie (quan

us paragua

entos e corr

o e não-repro

enoptera, Fo

pelo menos

ara evitar sup

de uma únic

atacar as isc

rvadora, poi

ma contamin

em das amos

mportância d

e 1 a 10 de 

e a 10. Pelo 

por corredores flo

rmanecia pe

Os hábitos a

nimais durant

de uma esp

minação, ap

uelas que est

lupa binocu

entes, materi

oram identifi

nto as semen

do possível

ayanus e 

redor, estaçã

odutivo), sex

ormicidae) 

s duas espéc

perestimar a

ca espécie d

cas em dife

is a presença

nação. 

stras foi uti

de cada ite

modo que o

método prop

orestais                 

ermanenteme

alimentares 

te o manuse

pécie numa m

penas as am

tivessem nas

ular, e seus c

ial vegetal, p

ficados até o

ntes foram 

l). As dieta

Philander 

ão climática 

xo e classe e

só foi cons

cies, seguind

a freqüência 

de formiga à

erentes ocasi

a de apenas

lizado o mé

em consumi

o somatório d

posto por W

                            

ente aparent
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io nas sessõe

mesma sessã

mostras colet

s armadilhas

conteúdos fo

pêlos e mate

o nível de or
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frenatus fo

(seca e úm

etária. 
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Didelp

fragme

Foi tes

pelas 

hipóte

Krusk

utiliza

utiliza

possuí

alimentar de quat

m menos volu

ras contiver

sário que o m

item foi entã

tem em cada

qüência de o

trópodes pre

ira amostra 

ras de um m

dimento teve

ma refeição

ri, comunica

se estatística

A variação

phis aurita,

entos e corr

stada a hipót

quatros esp

eses foram u

kal-Wallis pa

ar algum de

ado o seguin

ía distribuiç

tro espécies de ma

umoso dever

ram itens q

método foss

ão multiplic

a amostra e e

ocorrência fo

esentes na d

coletada de 

mesmo indiví

e por objetiv

o pode levar

ação pessoal)

a 

o no volum

 Micoureus

redor, estaçõ

tese nula de 

pécies de m

utilizados o t

ara comparaç

sses testes d

nte critério p

ão normal. 

arsupiais em fragm

ria correspo

que represe

e adaptado a

ado pelo pe

expresso com

foi usado par

dieta de cad

cada indiví

íduo fossem

vo assegurar

r de dois a 

). 

me dos iten

s paraguaya

ões climátic

que não hav

marsupiais, a

teste Mann-W

ções entre tr

devido ao t

para testar a

Apresentan

mentos conectados 

nder a 10% 

entavam me

a uma escala

eso seco da 

mo porcenta

ra verificar a

da espécie.

íduo foi usa

m obtidas com

r uma maior

três dias at

ns encontrad

anus e Ph

as, condiçõe

via diferença

assim como

Whitney par

rês tratament

tamanho de 

a diferença. V

do distribui

por corredores flo

do volume 

enos de 10%

a que varias

amostra; o r

agem daquele

a diferença n

Em cada s

ada, exceto n

m um interva

r independên

té ser comp

dos na dieta

ilander fren

es reproduti

a significativ

 entre os tr

ra comparaç

tos (Zar, 199

uma das am

Verificava-s

ção normal,

orestais                 

da amostra. 

% do volum

se de 0,1 a 

resultado foi

e item na am

na proporção

sessão de ca

nos casos em

alo maior qu

ncia estatísti

pletamente e

a de Calur

natus foi c

ivas, sexos e

va entre o vo

ratamentos. 

ções entre do

99). Quando

mostras ser 

se se a série

, calculava-

                            

Todavia, m

me total, s

10. O volum

i o somatóri

mostra. O mé

o entre as or

aptura, apen

m que difere

ue três dias.

ica dos dado

eliminada (R

romys philan

comparada 

e classes etá

olume consum

Para testar

ois tratamen

o não foi pos

igual a um

e de dados m

se os limite
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uma d

avaliar
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sexo, c

cada c

períod

fragme

alimentar de quat

alo de confi

reendido no 

tanto, caso o

as amostras 

do, os dados

smo após a 

ra possível te

Os artrópo

nsiderada se

casos: Arach

ae e Opili

adamente) e 

comparada

ando o teste 

ência dos artr

Foi utilizad

das espécies

r a significâ

ese nula de q

Alguns tra

vel comparar

condição rep

categoria fo

dos reproduti

entos SVA e

tro espécies de ma

iança de 95

limite do i

 valor da am

diferiam es

s eram trans

transformaç

estar a hipóte

odes foram s

eparadament

hnida (que 

iones apres

a classe Dip

as entre os t

G de contin

rópodes entr

do o índice 

s. Posteriorm

ância das di

que a diversid

atamentos nã

r nenhum d

produtiva, c

oi baixo dem

ivo e não-re

e SVB, devi

arsupiais em fragm

%. Caso o 

intervalo de

mostra estive

statisticamen

sformados a 

ção os dados

ese nesses ca

eparados em

te. Os grupo

foi conside

sentavam nú

plopoda. As d

tratamentos

ngência (Zar

re os grupos 

de Shannon

mente foi us

iferenças en

dade da dieta

ão foram pos

os tratamen

lasse etária 

mais. Para 

eprodutivo, a

ido aos pequ

mentos conectados 

valor da am

e confiança,

esse fora dos

nte. Quando 

fim de atend

s não aprese

asos. 

m grupos e a

os usados co

erado um gr

úmeros mu

distribuições

já citadas a

r, 1999). A h

não diferem

-Wiener par

sado o teste

ntre os valor

a das quatro

ssíveis de se

ntos (compar

e estação cl

Philander f

as classes etá

uenos taman

por corredores flo

mostra de tam

 então as d

s limites do i

o pressupo

der a esse m

entassem um

a freqüência 

rrespondiam

rupo único, 

uito baixos 

s de freqüên

acima, para 

hipótese nul

m entre os dif

ra estimar a 

e de Poole (

res do índic

 espécies nã

erem testado

rar a dieta e

imática), po

frenatus não

árias e, apen

nhos amostra

orestais                 

manho igua

duas amostra

intervalo de 

osto da norm

mesmo pressu

ma distribuiçã

de ocorrênc

m às ordens, 

pois as trê

para sere

ncia dos grup

cada espéc

a foi que as

ferentes trata

diversidade 

(Hammer et

ce calculado

ão diferia. 

os. Para C. p

entre fragme

orque o núm

o foi possív

nas no caso 

ais. Além di

                            

l a um estiv

as não difer

confiança, e

malidade não

uposto. Cont

ão normal, e

cia de cada g

com exceçã

ês ordens A

m consider

pos de artróp

ie de marsu

s distribuiçõe

amentos. 

da dieta de 

t. al. 2008)

os. Foi testa

philander nã

entos e corr

mero de dado

vel compara

das semente

sso, também
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o corredor C
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de artrópode

s sub-adulto
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aqueles que 

ral maior qu

tamanho am

al, não sendo

tro espécies de ma

parar a freqü

orredor CR, p

não foi poss

A e o corred

CR para Did

acima para am

r o fragment

es), nem com

os e adulto

hos, por exe

tinham tam

ue um foi uti

mostral maior

o possível tes

arsupiais em fragm

üência de oc

pois não foi 
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or CR e, ap

delphis aurit

mostras de u

to SVB vers

mparar os fr

os (no caso

emplo) poss

manho amostr

lizado o mét

r que um d
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mentos conectados 

corrência de

possível ide

rar os fragme

penas no cas

ta, pois ness

um) não foi a
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ragmentos SV

o de semen

suíam apena

ral igual a u

todo propost

de M. parag

enças entre e

por corredores flo

 artrópodes 

entificar os a

entos SVA e

o de sement
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atendido. Pa

or CSV e juv

VA e SVB 

ntes). Algum
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to anteriorm

guayanus nã
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ara M. parag
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m encontrad
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chos (3) e f
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presen
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sexos 

o volu

corred
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alimentar de quat

phis aurita 

Um total d

entos SVA (

(27) e úmid

s (20); juve

as amostras

ptera e Hym

ntes em apen

me intermediá

me consumid

mais comuns

entou volum

enquanto C. 

er mollicomu

entaram baix

aceae foram 

as que apres

Não houve

entos SVA e

ões climática

(U = 232, p 

ume de artró

dor CR (RB –

transforma

tro espécies de ma

de 45 amostr

(12), SVB (8

da (18); per

nis (12), sub

s e as orden

menoptera, em

nas uma amo

ário. As orde

do (Figura 9)

s foram Ce

me médio ma

pachystachy

um apresent

xo volume co

uma exceç

sentaram o m

e diferença s

e SVB (U = 

as (U = 213

= 0,8504) e

ópodes cons

– limite de c

dos por arc

arsupiais em fragm

ras de 33 in

8), RA (5) e 

íodos repro

b-adultos (8

ns com mai

mbora Hemi

ostra cada um

ens Diptera, 

). Sementes 

ecropia pac

aior que a se

ya não estev

aram freqüê

onsumido e 

ção, pois, ap

maior volum

ignificativa 

31, p = 0,1

, p = 0,6162

e entre classe

sumido no f

confiança: in

coseno). Tam

mentos conectados 

ndivíduos foi

RB (17) e a

dutivo (7) e

8) e adultos

or volume c

iptera e Odo

ma (Tabela 1

Blattodea, D

não estiver

hystachya e

egunda. Mic

ve presente e

ência interm

um consumo

pesar de tere

me (Figura 10

entre os vol

897), os frag

2), condiçõe

es etárias (H

fragmento R

nferior = 21,

mbém não 

por corredores flo

i analisado.

aos corredore

e não-reprod

(25). Artróp

consumido 

onata tivesse

1). Orthopter

Diplopoda e 

am presente

e Miconia

conia sp. só 

em dois mes

ediária. As 

o esporádico

em uma bai

0). 

umes de artr

gmentos RA

es reprodutiv
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RB foi signi
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orestais                 

As amostras
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ra e Arachni
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sp., sendo 

não esteve 
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outras seme

o (Tabela 1)
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rópodes con
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vas (U = 34

2 gl, p = 0,2

ificativamen
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rença signif
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e CR (1); est

; machos (2
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eqüência, est

ida apresent
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que a prim
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a cinnamomif

entes encontr

. As semente
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4). Entretan

,0019). O te

ltos (Q = 2,4

ença signific

o corredor 

7 gl, p = 0,40

(G = 3,848, 

= 8,0155, 1

mes e freqüê

23 

 

976), 

908), 

nto, a 

este a 

4264, 

cativa 

CSV        

057), 

7 gl, 

8 gl,           

ência 

   



 

Ecologia 
 

Micou

 

 

fragme

úmida

juveni

identif

Arach

Orthop

Lepidó

semen

arbori

(Tabel

esporá

 

fragme

estaçõ

sexos 

volum

(SVA 

de art

consum

juveni

signifi

p = 0

alimentar de quat

ureus paragu

Foram ana

entos SVA (

a (29); perío

il (1), sub-a

ficar o sexo 

nida, segui

ptera. As or
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oi significati

nça: inferior

coseno). Tam

ntre os fragm

0,2885), est

orestais                 

As amostras

CSV (2); esta
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tígios de ver

ecífica 

e diferença s

H = 5,493, 

nenhuma d

trópodes ent

r e P. frena

gl, p = 0,6

frenatus e D

G = 12,1671

eta de D. 

gl, p = 0,004

ptera, Hyme

apareceram 

epidoptera em

me relativo 
Micoureus p
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Diplop
Diptera
Hemip
Hymen
Isopter
Lepido
Odona
Orthop

Cecrop
Cecrop
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Piper (
Piper m
Piper s
Piper s
Piper s
Piperac
Poacea
Indeter
Indeter
Indeter
Indeter

Verteb
Bivalv

 
Obs: N

fragmen

alimentar de quat

a 1: Freqüê

trados nas 

ureus paragu

os de 2005 e

e item aparec

  
Artrópodes 
nida 
dea 
ptera 
poda 
a 

ptera 
noptera 
ra 
optera 
ata 
ptera 

Sementes 
pia pachystach
pia sp. 

mia sp. 
sp. 
ceae 
ia cinnamomifo
ia sp. 
(arborium?) 
mollicomum 
sp. 
sp.(caldense) 
sp2 ou Ottonia
ceae 
ae 
rminada 1 
rminada 2 
rminada 3 
rminada 4 

Outros 
brado 
e 

Não foi possíve

ntados. 

tro espécies de ma

ência de o

amostras fe

uayanus e Ph

e 2006. O va

ceu. 

C. phila
100 /
25 / 

100 /

25 /

50 /
hya 

folia 50 / 
50 / 

25 / 

a 

el dizer a que g

arsupiais em fragm

corrência / 

ecais dos m

hilander fren

alor em parê

ander (n = 4) 
/ 21,4 (4) 
12,7 (1) 

- 
/ 81,5 (4) 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

/ 5,8 (1) 

/ 2,8 (2) 
- 
- 
- 
- 
- 

22,2 (2) 
55,6 (2) 

- 
22,2 (1) 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 

grupo de verte

mentos conectados 

volume em

marsupiais C

natus em co

ênteses corre

D. aurita (n =
97,8 / 17,1 (
55,6 / 8,5 (2
4,4 / 4,5 (1

75,6 / 15,6 (
8,9 / 4,1 (4
17,8 / 5,1 (
2,2 / 14,8 (

62,2 / 12,7 (
11,1 / 2,6 (

- 
2,2 / 22,2 (
44,4 / 9,9 (2

93,3 / 12,8 (
46,7 / 14,7 (

6,7 / 5,3 (3
2,2 / 2 (1)
6,7 / 6 (3)

2,2 / 16 (1
26,7 / 9,6 (1
73,3 / 7,9 (3

- 
13,2 / 8,4 (

- 
2,2 / 0,6 (1

- 
2,2 / 0,3 (1
2,2 / 2 (1)

2,2 / 10 (1
4,4 / 5,2 (2
2,2 / 12 (1

- 

2,2 / 0,8 (1
2,2 / 100 (

- 

ebrados pertenc

por corredores flo

m porcentag

Caluromys p

rredores e fr

esponde ao 

= 45) M. par
(44) 7
25) 
1) 
(34) 
4) 
(8) 
(1) 
(28) 2
(5) 

(1)
20) 

(42) 
(21) 
3) 
) 
) 

1) 
12) 
33) 6

(6) 

1) 

1) 
) 

1) 
2) 
1) 

1) 
1) 
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orestais                 
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número de a

raguayanus (n
76,9 / 19,3 (50)
9,2 / 21,5 (6) 

- 
33,8 / 26 (22) 

- 
7,7 / 4,6 (5) 

- 
24,6 / 14,8 (16)

1,5 / 17 (1) 
9,2 / 5,2 (6) 

- 
10,8 / 10,9 (7) 

72,3 / 6,2 (47) 
1,5 / 10,2 (1) 

- 
- 
- 
- 

13,8 / 10,7 (9) 
63,1 / 14,8 (41)
1,5 / 16,9 (1) 
4,6 / 6,7 (3) 
1,5 / 6,8 (1) 

- 
1,5 / 10,2 (1) 
1,5 / 16,9 (1) 

- 
- 
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1,5 / 6,8 (1) 
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9
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1
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- 
- 
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- 
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nas fezes de 

eiro, com o 

97). As pup

is mortos o

coletadas di

m consumido
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